CELEBRAR  A  FÉ  -  DÚVIDA A SERVIÇO  DO COMPROMISSO
   (1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, fé e vida passam por revisões. Sem questionamentos, elas se privam de profundidade. É o que vamos celebrar: - Em nome do Pai... Amém. Solidariedade/ torna o amor frutífero. Crer é dispor-se a gestos fraternos. Respondemos a apelos cotidianos.      

                                                             CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Sensíveis a necessidades, atualizamos a prática da fé. Fiz-me refém de idéias, ritos e normas. AMOR, acomodei-me. / Piedade, me libertarei! Mostramo-nos filhos de Deus ao praticar fraternidade. Individualista, não me fiz irmão. CAMINHO, extraviei-me. / Piedade, me farei disponível. Religião-tradição se aliena da realidade. Não me inspirei em novos apelos. INOVAÇÃO, fui insensível. / Piedade, serei compassivo! Irmãos, basta confiar os pecados a Deus e nossa vida se renovará. Alegremo-nos na liberdade de filhos e irmãos. Em nome do Pai... Vivamos a Páscoa do reencontro!


(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do livro dos Atos dos Apóstolos – 2,42-47

Muitos se mostravam fieis ao ensinamento dos apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do pão e às orações. Impunham o respeito no meio do povo, sendo muitos os sinais realizados pelos apóstolos. Os adeptos faziam prevalecer, em tudo, o bem comum, Dispunham de propriedades e partilhavam posses, segundo as necessidades de cada um. Unidos, freqüentavam assiduamente o templo e partiam o pão pelas casas, alimentando-se com alegria e simplicidade.  Louvavam a Deus e eram bem aceitos por todo o povo. Cada dia, aumentava o número dos que celebravam a salvação. PALAVRA DO SENHOR

---------------

Deus-Encontro está conosco...

Proclamação do Evangelho segundo João – 20, 19-31
Pouco tempo após a morte de Jesus, os discípulos, com medo das autoridades, estavam atrás de portas fechadas. Jesus se fez sentir presente com esta saudação: A Paz esteja com vocês! Os discípulos se alegraram com a presença do Senhor. Sentiram a saudação: A Paz esteja com vocês! Como o Pai me enviou, eu também os envio. Sintam-se revestidos com o mesmo Espírito que me inspirou. A quem reconhecerem perdoados os pecados, perdoados estarão; e quem se fixa em sua culpa, no pecado continuará. Tomé não estava com eles. Disseram-lhe depois: Nós acolhemos o Senhor. Ele, porém, observou: Se eu não me confrontar com suas chagas e não colocar minha mão no lado dele, não vou poder crer. Oito dias depois, novamente reunidos, Tomé estava presente, estando as portas fechadas. Tomé ouviu o convite: Veja minhas mãos e ponha sua mão no meu lado. Já não será incrédulo.  Tomé reagiu: Agora, reconheço Deus em meu Senhor. PALAVRAS DE SALVAÇÃO!

HOMILIA  -   CREIO
Oremos: ... Deus bondoso, nosso coração se abra para valorizar vida e criaturas; nossa fé esteja a serviço da convivência. Testemunhemos a Salvação, Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Cremos em Deus-Amor –

poder é compaixão.
Cremos em Jesus libertador -
Irmão universal.
Cremos no Espírito -
fortaleza para todos.
Cremos na Igreja  –

comunhão-participação.
Cremos na Ressurreição -
vida sem fronteiras.

Cremos na Vida Eterna -
paz para sempre.

(4) OFERTÓRIO
Oremos: ...  É serviço a Deus o bem realizado em famílias e comunidades. A luta de tantos em promover / natureza e boa convivência.  Seja digno o nosso lidar. Por Cristo, na unidade com o Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR
Deus Inovador esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças...  Irmãs e irmãos, ao celebrar a fé, temos motivos para bendizer. A Deus nosso louvor! Questionados pela dúvida, crescemos em solidariedade,. Jesus nos confraterniza.  A ele seguimos, ao promover justiça. Ele é nossa referência. Somos atraídos para uma nova luz. O Espírito nos guia nos caminhos.  Transformamos a realidade, em busca de algo melhor. Deus é ressurreição. Grande ele é, o universo lhe dá louvor. Com anjos e santos, cantemos a uma só voz:  SANTO... 


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Abençoai todos aqui presentes e estas oferendas, a fim de que se tornem para nós Cristo Jesus entre nós, vosso Filho, Senhor nosso. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos que constituem
 o Povo de Deus -)  ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- a doação de todos na luta por justiça e fraternidade -) 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA A RECONCILIAÇÃO NO AMOR. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / 
anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e ressurreição de vosso Filho,  vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Recebei nossa oferta! Nós vos suplicamos que, celebrando a doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na família de Deus. Sejamos um só corpo, um só espírito. Lembrai-vos de vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: por nós, ela cresça em caridade, com nossos bispos e líderes espirituais e com o papa Francisco, com todos que servem vosso povo.  Persevere a Igreja em vosso amor. Reconhecemos, acolhidos junto a vós, nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida. (INTENÇÕES...) 

Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, /  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, / TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA, / AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


     ( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

De males nos livrais, ó Pai, e sempre nos dais vossa paz. Ajudados pela vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. O amor de Cristo nos une. 

                                                  COMUNHÃO

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL  
Deus-Amor, alimentados pelo Sacramento, cuidemos de relações fraternas. Dúvidas se façam degraus para nova luz. Oremos:... Levemos conosco a bênção divina e superemos toda acomodação. Em nome do Pai... Amém. Abençoados, renovaremos o conviver.  Vamos em paz. Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Até domingo que vem. 
FÉ VALORIZADA PELA DÚVIDA
Quando os Evangelhos apresentam uma experiência de fé, a narrativa é qual ‘visão’ para mostrar como agir. Os discípulos, desmotivados, com portas fechadas, ouvem a saudação: A Paz esteja com vocês! ‘Perdoem-se mutuamente, caso tenham duvidado. É a lição que João dá para as comunidades, no ano 100. ‘Tomé’ representa os convidados a ‘crer’, sem poderem ver Jesus ‘fisicamente’. 
Em aparente resistência, ele endossa a ‘dúvida’ dos fieis. Atitude que não reconhece o Mestre presente na ‘realidade’ pelo ‘testemunho’ da comunidade. Ninguém pode deixar de comprometer-se, contribuindo para o ‘bem comum’. Esta é a lição de Jesus para seus fieis seguidores. Representados por Tomé, hão de viver a fé, reconhecendo Jesus ressuscitado na fidelidade dos ‘irmãos’. 

Quando fragilizado, o amor se expressa de forma reprimida. Dúvida marca a entrega. Fuga da realidade não gera autenticidade. A fé, então, passa a vacilar. Frágil a adesão à Jesus, maior a resistência aos desafios. Tomé simboliza uma atitude de corajosa lealdade, não se envergonha do Jesus ‘pé no chão’; nele se inspira em seu apostolado. Serve até de exemplo para a comunidade. 

Tomé é decisivo em sua exigência. Adere ao Jesus ‘chagado’, uma vez que, por ele, se deixa inspirar e conduzir na ‘realidade’. Isso graças aos valores, que sempre inspiraram o Mestre quando estava vivo no meio deles. Resistira aos doutores da lei, criticara sua fuga em preconceitos e se comprometera com excluídos. Eis o testemunho: também marcado por chagas, vítima na cruz, Jesus o inspira. 

Há quem não reconheça o valor da ‘dúvida’ mas, por ela, a verdade se impõe, mudanças encontram seu caminho e se fazem fecundas. Longe da falta de fé, a dúvida presta serviços: purifica a verdade de todo mofo, revestindo-a com inspiração para o presente. Os que creem são libertados da rotina, enquanto se fortalecem. E, embora fisicamente ausente, Jesus é vivo entre nós, em nós. 

- = - 
FREI CLÁUDIO VAN BALEN

FÉ VALORIZADA PELA DÚVIDA

Quando os Evangelhos apresentam uma experiência de fé, ela é narrada qual ‘visão’ para mostrar como agir. Nessa visão, os discípulos, desmotivados, com portas fechadas, ouvem a saudação: A Paz esteja com vocês! ‘Perdoem-se mutuamente, caso tenham duvidado. É o modo que João usa para advertir as comunidades, no ano 100. ‘Tomé’ representa os duvidosos, convidados a ‘crer’ sem poder ver Jesus ‘fisicamente’. 

Tomé, em aparente resistência, simboliza a ‘dúvida’ dos fieis. Atitude que não reconhece o Mestre realmente presente e inserido na ‘realidade’, pelo ‘testemunho’ da comunidade. Ninguém pode deixar de comprometer-se, contribuindo para o ‘bem comum’. Este é o testemunho de Jesus que serve de inspiração aos seus seguidores. Representados por Tomé, hão de viver a fé, reconhecendo Jesus ressuscitado no serviço a ‘irmãos’. 

Quando o amor se mostra fragilizado, ele se expressa de forma reprimida. Dúvida e resistência expressam a entrega. Fuga da realidade não gera autenticidade. Fé deturpada por descrença, vacila. Frágil a adesão à fé, maior a resistência aos desafios. Tomé simboliza uma atitude de corajosa lealdade, não se envergonha do Jesus ‘pé no chão’; nele se inspira em seu apostolado. Serve até de exemplo para a comunidade. 

Tomé é decisivo em sua exigência. Adere ao Jesus ‘chagado’, uma vez que, por ele, se deixa inspirar e conduzir pelos sinais de fiel inserção na ‘realidade’. Isso graças aos valores, que sempre inspiraram o Mestre quando estava vivo no meio deles. Resistira aos doutores da lei, criticara sua fuga em preconceitos, comprometendo-se com excluídos. Eis o testemunho: também marcado por chagas, vítima na cruz, ele nos inspira. 

Há quem não reconheça o valor da dúvida: por ela, a verdade se impõe, mudanças encontram seu caminho e se fazem fecundas. Dúvida não equivale à falta de fé; antes, vem prestar relevantes serviços: purifica a verdade de todo mofo, revestindo-a com inspiração para o presente. Os que creem são libertados da rotina, enquanto se fortalecem. Embora fisicamente ausente, Jesus vive entre nós, em nós. 

Frei Cláudio
João – 20, 19-31
Pouco tempo após a morte de Jesus, os discípulos, 
com medo das autoridades, estavam atrás de portas fechadas. Jesus se fez sentir presente com esta saudação:
 A Paz esteja com vocês! Os discípulos se alegraram
 com a presença do Senhor. Sentiram a saudação: 
A Paz esteja com vocês! Como o Pai me enviou, 
eu também os envio. Sintam-se revestidos 
com o mesmo Espírito que me inspirou. 
A quem reconhecerem perdoados os pecados, 
perdoados estarão; e quem se fixa em sua culpa, 
no pecado continuará. Tomé não estava com eles. 
Disseram-lhe depois: Nós acolhemos o Senhor. 
Ele, porém, observou: Se eu não me confrontar 
com suas chagas e não colocar minha mão no lado dele, não vou poder crer. 
Oito dias depois, novamente reunidos, 
Tomé estava presente, estando as portas fechadas.
 Tomé ouviu o convite: Veja minhas mãos
 e ponha sua mão no meu lado. Já não será incrédulo. 
 Tomé reagiu: Agora, reconheço Deus em meu Senhor.
-  =  -
